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Abaixo segue alguns textos relacionados ao gênero “memórias literárias” 

escritos por alunos de outras escolas públicas do país. Estes textos foram 

vencedores do Concurso “Olimpíadas de Língua Portuguesa”, no ano de 2010. 

Texto 1 

Aluna: Eduarda Moura Pinheiro 

Professora: Elisângela Oliveira Silva de Araújo 

Escola: E. M. E. F. Francisca Rita de Cássia Lima Pinto; Cruzeiro do Sul – AC 

 

Não quero esquecer aquele cantinho só meu, cheio de vida, de sons e de cores que 

há muito tempo só existe em minha memória: a casinha de tábua onde morávamos; o 

fogão a lenha num dos cantos da cozinha, que tisnava tudo, manchando de preto 

narizes, paredes e o teto de palha; a casa de farinha – lugar de suplício para mim, que 

odiava lavar mandioca –, e a densa floresta ao redor, interrompida por pequenos 

roçados, de onde papai e mamãe tiravam, com muita dificuldade, o sustento da 

família... 

Ali, meus velhos só viviam para o trabalho. E aos sábados, que nem burrinhos de 

carga, lotados de cestas, iam ao antigo mercado vender o que colhiam na lavoura e 

comprar o rancho, como denominavam a feira semanal. 

Eu, menina levada, e minhas três irmãs, apesar dos trabalhos que éramos obrigadas a 

fazer (“pastorar” arroz, raspar e lavar mandioca, arrancar ervas daninhas dos 

roçados), nos divertíamos também. Brincávamos de casinha, de esconde-esconde e, 

às vezes, quando papai nos mandava pastorar o plantio do arroz, para enxotar 

passarinhos, nós aproveitávamos para jogar pedrinha – diversão arriscada, que papai 

nem sonhava acontecer! Por isso quando víamos vir em direção do roçado, começava 

a gritaria desenfreada: “Xô, passarinho, xô!”. 

Mas eu gostava mesmo era de ir ao roçado sozinha, porque ali procurava um galho de 

alguma árvore caída e passava a tarde me balançando e cantando o mais alto que eu 

podia. Eu adorava cantar e achava que estava abafando! Gostava de ouvir o eco da 

minha voz mata adentro... 

Porém, as lembranças que mais me emocionam são da natureza e da simplicidade da 

vida naquele recanto: os riachos de água límpida e fria, onde passávamos parte do 

tempo nos banhando, mesmo a contragosto de nossos pais; as plantinhas de cores 

variadas, cheias de besouros coloridos; as espigas de milho, que para mim eram 

bonecas de cabelos lindos – cor-de-rosa, amarelinho, esverdeado...; os passarinhos 

diversos: rolinhas, curiós, 

beija-flores, sanhaços e outro montão de que nem me lembro mais os nomes. Nunca 

me esqueci do canto da passarada ao amanhecer: era trinado sem fim, uma festa 

diária na mata. Durante o dia, o céu limpinho me parecia ter sido varrido por alguém, 

assim como eu varria o terreiro. Santa inocência! 
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E as noites de verão? Como me encantavam as sombras das árvores que a lua cheia 

projetava no terreiro, onde ficávamos até mais tarde observando as estrelas, 

contando-as, nomeando-as, e elas me pareciam mais numerosas que hoje, 

penduradas no céu como enfeites de árvore de Natal... De repente, aquele estado de 

contemplação era interrompido por um tiro no meio da mata. Era uma armadilha de 

papai anunciando que havia paca ou tatu para o almoço de domingo. E lá se ia meu 

velho herói, portando um terçado, uma lanterna a pilha, e acompanhado de um vira-

lata corajoso em busca de caça já agonizante. Tempos bons aqueles! 

Mas, hoje, só saudades... Daquele lugar mágico, que minha memória resgata com 

tanta vivacidade, só vejo breves resquícios, prestes a se desfazerem também. Aquela 

exuberância em verde e vida de toda a natureza ao redor foi apagada em nome do 

progresso. Pouco a pouco, o verdor da floresta foi sendo engolido pela motosserra, as 

águas, lambidas pelo fogo, as matas tombaram e cederam lugar a ruas, casas, igrejas, 

escolas, pastos... E eu, impotente, assisti a tudo, dando a cada dia um novo adeus 

lacrimejante a algum elemento que se ia embora, sem chance de regresso. 

Mataram-me a mata e parte da minha história, destruíram meus castelos de sonho, e 

nada pude fazer para impedir. Aquele mundo encantado, que existiu concretamente, e 

ficava aqui em Cruzeiro do Sul, interior do Acre, agora é abstrato, só existe em minha 

memória. 

Disponível em: http://educacao.uol.com.br/disciplinas/portugues/vencedores-da-

olimpiada-de-lingua-portuguesa-2010--chao-varrido.htm 

 

 

Texto 2 

Aluna: Saionara Aparecida Sant’Ana dos Santos 

Professor: Edmar Garcia Nicole 

Escola: E. E. E. F. M. Irineu Morello; Cidade: Governador Lindenberg – ES 

 

Mais uma vez sinto o calor da lembrança, e o calafrio da saudade... Meu ser anuncia a 

hora de relembrar o maravilhoso tempo de criança, as ideias inesquecíveis, 

brincadeiras memoráveis e contagiantes daquele tempo... 

Bons tempos aqueles: morávamos num lugar pequeno, cheio de matas e animais, 

casas rústicas, construídas pelos moradores com paredes de pau a pique – um 

trançado de ripas como estrutura para fixar o barro batido nos buracos. Hoje as casas 

são de alvenaria, as matas desapareceram e com elas os animais. O lugar é chamado 

de Córrego Baixo Moacir, município de Governador Lindenberg, interior do Espírito 

Santo. 

Naquela época, com movimentos rápidos das mãos, víamos a agulha franzir o 

babado: era nossa mãe costurando nossos vestidos para irmos à missa aos domingos. 

Nossos olhares de crianças puras brilhavam feito pequenas esmeraldas, curiosos em 

saber qual seria o modelo mais belo. Agora o carinho das mãos habilidosas de nossa 
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mãe foi substituído pela frieza das máquinas. Logo após a missa, na estrada de terra – 

esta pelo menos ainda existe! –, voltávamos a pé e lá de longe já sentíamos o cheiro 

do frango caipira, coradinho com a tinta retirada dos fartos pés de urucum que vovô 

socava no pilão. O frango era acompanhado pela polenta, uma herança da cultura 

italiana. O aroma que vinha da janela da casa da vovó era convidativo e fazia com que 

apressássemos o passo. 

Eu estimava os dias de chuva, quando bastava ouvir um leve toque anunciando que a 

festa ia começar. Era só abrir a porta e meus amigos transformavam-se em 

“campainhas”, cujo barulho de felicidade era demonstrado aos berros, ao sentir o 

prazer de cada gota caindo sobre seus corpos, que refrescava a alma. A chuva caía 

vagarosamente e num passe de mágica transformava-se numa cachoeira em gotas. 

Mas nós não estávamos satisfeitos e bastava a distração dos familiares para que 

corrêssemos estrada afora e de poça em poça descobríssemos mais um mistério. 

Esses eram os dias de que mais gostávamos: os mágicos dias de chuva, que hoje já 

não são tão frequentes. 

Já nos dia em que o sol recobria o telhado de palha de coqueiro, feito por nossas 

pequenas mãos, nossa diversão era construir nossos próprios brinquedos. Tudo era 

utilizado: pequenos frutos e pedaços de gravetos. Carretéis e madeira eram usados 

para fazer os carrinhos, também brincávamos de bonecas costuradas com palha e 

sabugo de milho colhidos 

no quintal, o que hoje já não acontece, pois as crianças de agora pensam somente 

nos brinquedos falantes, jogos eletrônicos e em tudo o que não desperta a 

curiosidade, a inteligência, e faz com que não usem suas mãos para inventar e 

construir, preferindo apertar somente um botão. 

Nos fins de semana, reunia os amigos para colhermos frutos e degustá-los. Uma 

delícia! Hoje os frutos são poucos e quando não contaminados pelo excesso de 

agrotóxicos nas lavouras. Nossas roupas branquinhas passadas a ferro em brasa – 

até então não existia energia elétrica –, os vestidos engomados com uma mistura de 

água e polvilho, muito usada na época, estavam completamente sujos, o que nos 

rendiam alguns sermões de nossas mães. E, assim, após o banho, eu ia à casa da 

vovó ouvir o vovô contar histórias relembrando seu passado, suas memórias, que me 

faziam adormecer em sonhos, saboreando as primícias de uma infância bem vivida. 

Disponível em: http://educacao.uol.com.br/disciplinas/portugues/vencedores-da-

olimpiada-de-lingua-portuguesa-2010-gotas-de-chuva-leve-barulho-da-

saudade.htm 
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